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APRESENTAÇÃO 

 

“Ide, pois, fazer discípulos entre todas as nações” (Mt 28,19) 

 

O Plano de Evangelização da Diocese de Eunápolis é uma forma de concretizar uma proposta 

programática para o processo de evangelização, respondendo concretamente ao que o Papa 

Francisco propôs na Evangelii Gaudium: “Espero que todas as comunidades se esforcem por usar os 

meios necessários para avançar no caminho duma conversão pastoral e missionária, que não pode 

deixar as coisas como estão. Neste momento, não nos serve uma ‘simples administração’. 

Constituamo-nos em ‘estado permanente de missão’ em todas as regiões da Terra” (EG 25). 

A missão primeira da Igreja é evangelizar, levar a Boa Nova do Evangelho a todos os corações de boa 

vontade. Jesus Cristo sempre será a resposta ao homem velho, que vive sem verdadeira alegria e 

esperança, se não encontrar e fizer a experiência de Jesus Cristo e da vida em comunidade. 

A voz do tempo nos mostra a realidade de nossa Diocese, com suas alegrias, realizações e desafios 

na Nova Evangelização, como nos propõe a Igreja, sempre iluminados pela voz e luz de Deus. Uma 

das alegrias e esperanças é nosso Plano Diocesano de Pastoral para os próximos 4 anos, elaborado 

na XXIII Assembleia Diocesana de Pastorais.  

Não é completo, nem perfeito. Todo ele foi iluminado pelas Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora 

da Igreja no Brasil 2019 – 2023, com os outros documentos da Igreja e a realidade de nossa Diocese.  

“Deus sabe trabalhar com instrumentos insuficientes” (Bento XVI) para o bem de sua Igreja. Cada 

filho e filha de Deus que se considera participante da Igreja, não pode ignorar ou não levá-lo em conta 

nos planejamentos pastorais, movimentos, grupos, enfim, em toda a vida da Igreja.  

Que Nossa Senhora e São José, que tiveram a alegria de verem o menino Jesus crescer em estatura, 

sabedoria e graça, intercedam por toda a Diocese de Eunápolis. 

 

Dom José Edson Santana Oliveira 

Bispo da Diocese de Eunápolis, BA 

16 de novembro, 2019 

 



INTRODUÇÃO 

 

A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) acaba de lançar as Novas Diretrizes Gerais 

da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil, para o próximo quadriênio (2019 a 2023). Com o 

objetivo de fazer da Igreja uma CASA e um LAR, que acolhe, apresentando os quatro 

pilares: Palavra de Deus, O Pão, A Caridade e o Pilar da Missão; que sustentam essa CASA. 

A Palavra de Deus significa a iniciação da vida cristã e animação bíblica; O Pilar do Pão é a casa 

sustentada por meio da liturgia e espiritualidade; O Pilar da Caridade é o serviço da vida fraterna, 

o acolhimento daqueles que mais necessitam; O Pilar da Ação Missionária é a profunda 

experiência com Deus na comunidade, à vida missionária. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

“A Igreja funda-se sobre a Palavra de Deus, nasce e vive 

dela. ” (DV, 3). Por isso, a Sagrada Escritura deve estar 

sempre presente nos encontros, nas celebrações e nas mais 

variadas reuniões. (DGAE, 146). 

Objetivos:  

1. Fomentar a Sagrada Escritura como principal fonte da 

formação catequética, e da vida pastoral paroquial, com a 

implantação de centros de estudo sobre a palavra de Deus 

em todos as realidades da vida eclesial. 

2. Fortalecer a participação das paróquias nas Escolas Bíblico-Catequéticas por forania e criação de 

outras escolas catequéticas (paróquias – formação permanente). 

3. Estimular a participação na Escola Bíblico-catequética Dom Jairo, em Feira de Santana, BA. 

4. Assumir a leitura orante da palavra como método, por excelência, para o contato pessoal e 

comunitário com a sagrada escritura. 

5. Realização do ECIC (Encontro de Catequese de Iniciação Cristã) com clero. 

6. Criação da comissão e projeto diocesano de Iniciação a vida cristã. 

7. Assumir o caminho de iniciação à vida cristã, de inspiração catecumenal, com a necessária 

reformulação da estrutura paroquial, catequética e litúrgica. 

8. Valorizar os subsídios elaborados pelo Regional N3, disponibilizando Círculos Bíblicos para todos 

os meses temáticos, motivando a adesão dos movimentos, novas comunidades e pastorais, 

levando em consideração as diversas realidades da cultura urbana. 

 

 

 

 

 

 

PILAR DA PALAVRA 



 

 

 

 

A Eucaristia e a Palavra são elementos essenciais e 

insubstituíveis para a vida cristã. Para que a comunidade 

de fé seja casa aberta para todos, exercendo o 

acolhimento ativo, a dinâmica da saída como conatural à 

sua existência, ela precisa se nutri do essencial, daquele 

“Pão da vida” (Jo 6,35). 

Objetivos:  

9. Fortalecer as Comissões de Liturgia e Catequese (integrando-as na ação pastoral) nas paróquias 

onde existem e criar onde não se tem, incentivando a participação na Semana de Liturgia e 

Seminário de Liturgia promovidos pela Diocese de Eunápolis e pelo Regional. 

10.  Fortalecer as Comissões de Liturgia e Catequese (integrando-as na ação pastoral) nas paróquias 

onde existem e criar onde não se tem, incentivando a participação na Semana de Liturgia e 

Seminário de Liturgia promovidos pela Diocese de Eunápolis e pelo Regional. 

11.  Valorizar o canto litúrgico, o espaço sagrado e tudo que diz respeito ao belo como serviço a vida 

espiritual. 

12.  Formação litúrgica para padres e leigos. 

13.  Implantar ou revitalizar a Pastoral da acolhida nas comunidades não como pastoral da recepção 

na porta da Igreja, mas “acolher” – indo ao encontro. 

14.  Resgatar a centralidade do Domingo como Dia do Senhor, valorizando a Celebração da Palavra 

onde não é possível a Celebração Eucarística (DGAE, 165). 

15.  Investir na formação dos Ministros da Palavra, a partir do estudo do Doc. 108 da CNBB (Ministério 

e Celebração da Palavra). 

 

 

 

 

PILAR DO PÃO 



 

 

 

O nome do nosso Deus é “Ágape-Amor-

Caridade”. Nele, fundamentam-se o ser e o agir 

do discípulo de Jesus.  

Objetivos:  

16.  Proporcionar a todos, sobre tudo os agentes de 

pastoral “razões” bíblicas, teológicas e espirituais 

como raízes do agir em prol da justiça, da paz e da 

solidariedade. 

17.  Constituir uma comissão para articular as Pastorais Sociais (Fórum permanente). 

18.  Promover a solidariedade com os sofredores nas cidades e no campo. 

19.  Ampliar e diversificar as ações da Caritas Diocesana. 

20.  Incentivar o fortalecimento ou a criação das Pastorais Sociais, com destaque para a Pastoral da 

Sobriedade. 

21.  Encorajar o laicato a continuar o empenho apostólico, inspirado na Doutrina Social da Igreja, pela 

transformação da realidade a partir do engajamento consciente em todos as realidades temporais: 

Politicas partidária, pastorais sociais, mundo da educação, conselhos de direitos, elaboração e 

acompanhamento de políticas públicas; 

22.  Buscar parcerias com as faculdades católicas para realizar as escolas de “Fé e Cidadania” e outros 

cursos em polos nas dioceses ou sub-regiões, destacando os ensinamentos do Magistério do Papa 

Francisco, em seus recentes documentos. 

23. Animar e construir a 6ª Semana Social Brasileira em nosso Regional. 

 

 

 

 

PILAR Da caridade 



 

 

 

“Onde Jesus nos envia? Não há fronteiras, não há imites: 

envia a todos” (ChV, n. 177). Deve ser meta das 

comunidades cristãs consolidar a mentalidade 

missionária. A missão é o paradigma de toda a ação 

eclesial. 

Objetivos:  

24.  Setorização das paróquias e valorização das pequenas 

comunidades missionárias nos espaços geográficos e 

ambientais. 

25.  Fortalecimento do COMIDI e criação de COMIPA em todas as paróquias. 

26.  Criação de um Conselho Diocesano da Juventude para entendimento do setor Juventude, 

fortalecimento e integração entre os grupos existentes e garantir unidade e continuidade do 

trabalho pastoral. 

27.  Continuar e fortalecer a articulação das foranias em âmbito pastoral. 

28.  Realizar Semanas Missionárias, à luz da experiência das Santas Missões Populares, não apenas 

no mês missionário. 

29.  Garantir a sustentabilidade em vista da necessidade de formação permanente, priorizando a 

Pastoral do Dízimo. 

30.  Criação da Pastoral da Comunicação da Diocese e fortalecimento da PASCOM nas paróquias 

existentes, com uma presença mais competente e qualificada nos MCS (Ministério de 

Comunicação Social). 

31.  Garantir a sustentabilidade em vista da necessidade de formação permanente, priorizando a 

Pastoral do Dízimo. 

32.  Efetivar as devoções diocesanas, como: Nossa Senhora da Pena, Nossa Senhora D’Ajuda, Nossa 

Senhora Auxiliadora e Celebração da 1ª Missa no Brasil.  

 

PILAR Da AÇÃO 

MISSIONÁRIA 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


